
ANO V "' DB JANBIRO DB 1936 N.• 110 

(lf) 
~JIJ 

QUINZENÁRIO ANUNCIADOR, LITERÁRIO, NOTICIOSO E DEFENSOR DOS INTERESSES DA FREGUESIA DA AJUDA 
Director: ALEXANDRE ROSADO DA CONCEIÇÃO Editor: J . A. SILVA COELHO 

Propriedade da Pap. e Tlp. ORAFICA AJUDBNSB LTD., C. da Ajuda, 176, Telef. 8. 7S7 

DISTRIBUIÇÁO GRATUITA I R edacç6o, Admlnlsfraç6o, Co~nposlç6o e lmp r ess6o: 

CALÇADA DA AJUDA. 176 - LISBOA 

C())( o n.• 116, <'o)uto•ndo 12 
páginas e um ll!·lo aspecto 
g:r:\tico. acaba de ~air o 

•Ecos tle Bclcm•, CJuP, no pre­
sente número, eutra no seu 5.• 
ano de publicação c 'l"e hri­
lhantemente é dirigiclo pelo 
nosso <."amarada e amigo João 
Bastos ~une~. A maneira .. le­
vada como o aprl'ciatlo <.'ol••ga 
vem tratando tod6s as <tucstões 
de interesse para a linda fre­
guesia ele Belém, torna-o credor 
do maior <.'arinho c rl'~()nheci­
mcnto de todos os hclencnses. 

Ao oeu ilustre di rrt•tor, re­
clactot·, l'olahoratloros o pro­
prietário~, a(li"Csenta. «Ú Comér­
cio da Ajuda», as suas feli~itn­
ções, •·o••• o" desejos ola, maioreti 
protiperida•le.,. 

fM PROl DA AJUDA 
A fim de encetar trabalhos que muito interessam à 

nossa freguesia, reuniu na passada segunda-feira, na séde 
da Junta, a nova comissão ultimamente nomeada, da 
União Nacional, que teve a gentileza de nos convidar. 

Depois de expor o fim da reunião, o Ex.'"0 Sr. Dr. 
Tavares Ja Silva, ao referir-se a êste jornal, teve palavras 
que muito nos sensibilizaram, visto que constituiram uma 
elevada apreciação ao trabalho embora modesto, que te­
mos dispendido com o maior carinho, na defêsa da nossa 
freguesia. 

Seguidamente, Sua Ex.a leu o documento inserto 
noutro lugar, pedindo-nos não só a sua publicação, como 
ainda que fôssemos os fieis intérpretes dos desejos da 
Comissão, para que todos os esforços se conjuguem, no 
sentido de, num futuro próximo, aquela freguesia da 
Ajuda que tam abandonada tem sido, venha a impor-se, 
como deve ser o desejo de todos os bons ajudenses. 

TE)I pa~saclo ba>tante inco­
mociMio dll saiulc, o nosso 
qucri•lo e grande amig-o 

Yicertte Fo!ijão. por cujo rcota­
belccinoc>nto, fazemos iji Jwcro• 
votos, apn·sentando-1 h e an mo•s­
mo t•·onrw, os n"sso~ a~ra<lo•f·i-
mc>nto>, ('•·la. qn:ontia:le HMOO Nada .tinha o ilustre presidente da Comissão que nos 
•pu· 11"" ••nv•ou, •le.~llluda ao. pedir pois é justamente essa a missão do nosso jornal 
IIOS,os pohres. I · t ' 1 d · · • d' ' 

REI) I ' LTOl' brilhandssima 
a feb~a infantil qno a ilu.,­
tro directora da escola de 

coutraf' tO n.• 20, da Horiedade 
«\'oz tio Operário», gx,m• Sr.• 
l>. Conrcição Ribeiro, levou a 
efeito no oalão do Ajuda C'luhe, 
ola 'lual compartit,iparaut os 
se-us aluuos. 

A e~tilnada profossora , foi 
iucansáv<>l. Ninguém .. cria ca­
paz tio a buplautar em energia 
e ternura pela pe~izaola. 

Pena foi que a sala fô~se de­
masiadaJOt!ute pequena para a 
colossa I IL,sistêucta. 

Todos o:; niu~cros agradaram 
imcn~o. 'l'ermiJtarlo o c-,pectá­
culo, foram di.,tribuirloo pelos 
alunos os brinquedos l)llt! orna­
mentavam a magcstos!L .\rvore 
do Natal. 

g assim terminou uma das 
ft>stas infan~is mai., interessan­
tes a <JIH' temos assi .. tido. 

Felicitando a Ex.m• Sr.• D. 
Conceiçllo Ribeiro, abraçamos 
SAn espôso, o nosso qne•·ido e 
velho amigo António ltiheiro, 
que acompanhado da Comissão 
de Asàibtêucia da E&~•ol:l, tanto 
trabalhMam para o bom cxit•> 
do simpático fo!otival. 

v1 s o que ao ser ança o o seu pnmetro numero, 1ssemos: 

«A idea da publicação dêste jornal atravessou o nosso 
espírito quando da reu nião do comércio local, na séde da 
Junta de freguesia, a fim de apresentar à mesma, as suas 
reclamações. Então, como hoje, pairava no espírito dos 
reclamantes o desejo de ver a freguesia da Ajuda sair do 
ostracismo a que foi votada, progredindo e elevando-se, 
pelo menos, até ao nível das restantes freguesias de Lis­
boa. Esse desejo está latente em todos os peitos. To dos 
estão- afirmamo-lo- dispostos a trabalhar para êsse fim. 
Mas ... que parta dos outros a iniciativa e o exemplo. Daí 
a necessidade dum agente de ligação- êste jornal- re­
positório de todos os bons alvitres e opiniões, tendentes 
a um eficás aproveitamento de todos os esforços». 

Isto, o que então publicámos e vimos mantendo 
quási há cinco anos. Neste baluarte, onde desde o pri­
meiro dia tremula a bandeira da Equidade, do Amor e da 
Justiça, todos, voltamos a repetir, serão recebidos de bra­
ços abertos, desde que se trate do Bem da Ajuda. E é por 
êsse motivo que êste pequeno jornal, goza da estima e 
consideração das muitas centenas de leitores, conta al­
guns anos de existência sem uma única interrupção, man­
tendo elevadíssima tiragem. 

A' confiança que em nós têm depositado os anun­
ciautes, corresponderemos sempre com a nossa g ratidão 
sem limites. 

Bem hajam todos aqueles que trabalham ·pelo bem 
da linda freguesia da Ajuda. 

PARA o hodo ()\IC foi cli~tri­
buido no tlia de~ atai, te,·e 
a .Junta de f'r1•gneoia tia 

Ajuda, a gentileza 1le nos ofe­
recer 5 senhas, que tlistribuimos 
pelos pobres elo nossojomal, em 
~>orne fios quais, rc,.onhccida­
mente agradecemos. 

- Tambt'•m com a mc~ma in­
tenção no~ foi enviada uma 
senha, da Conferência S. Fran­
cisco dll Paula, o ((tH' muito 
agraclecomos. 

-Também o ~x.'"• Sr. Dr. 
.José Rodrigues Júnior, teve a 
generosiclatle de nos cn,·iar a 
quantia de 5100, tamhtlm des­
tinados aos pobreoinhos do 
n~sso jornal. Sinceros agradc­
ctmtmtos. 

..... 

P
RO~IOVIDA pela Ex.m• 
Sr.• D. Ilda Rod rignes 
Bordalo, efectuou-se no 

Ajuda Clube uma festa infantil 
dt>dicacla aos alunos da Escola 
ole Cont ra<'to u.• 13, <lt! que 
esta :leulwru ,; <lisriutn pro­
fessora. 

Todos "' uúnrcros rxihidos 
foram fartam eu te apLtn•lidos, 
deixanclo " birnpática f,•,.ta em 
todos oo ~·i~t··nt< "• a ruais 
go·ata rocorolaçã-o. 

Rccouhccidarnentc ;tgmolt~•·•)· 
mos o genti l cuuvilt.: 'I"'' r111S 
foi dirigido. 

FORA~! recebidcs na nossa 
rHdacção os seguintes car­
tõ•·s de Boas Festas; « ~:cos 

rle Belém» e dos srs. Antonio 
Vieira, António Maria Ribeiro 
c Ex.m• Sr.• O. Helena. Moreno 
Verdugo Afonso. 

A to.Jos, os nossos :~gratleci­
meutos. 

SÓ agora soubemo~ da perti­
naz cloença que tem retido 
uo ll·ito, o nosso prl'zatlo 

amigo Capitão Camilo ela Hilva. 
Toclo,; qut~ uesta casa ~raha­

lham, ficam fazendo votos, pelas 
suas melhoras. 

TRABALHA -SE al'th•a­
mente nas oficinas <'nm que 
o Clube de Futt'hol «0< 

Belenensciju fechou rontracto, 
nas coberturas lflle hão-de co­
brir as bancadas do seu campo 
atlético e que devem oer inau­
guradas no próximo mi!~ cle 
FPVI'rt>iro. 
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····---- ·---·------- --- ---··· 
: ANTONIO ALVES DE MATOS, L.DA ~ SANTOs···~ DOS 

VINHOS E S EUS DERIVADOS 
RECEBIDOS DIRECTAMENT E DO LAVR ADOR 

TABACOS E C"'!OM IDAS 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
L I SBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A OENBROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

• Sucursal: Rua 4as Açucenas, 1 (antiga casa
1
do Abade) • 

~·-·----------------------·~ 
• •• .. AZEITE S E CARNES DO' ALENTEJO : ·---------- -----··· 

P O EIR A . 
DE 

GRAN·EIS 
INSTRUÇÃO 

No maior númnro dos Estados que 
possuem legisla<:ão rotativa à obriga­
toriedade escola1·, as crian("as são 
compelidas (por intermédio dos pais, 
claro está, sôbro quem directamente 
incido o cumprimento do tal dever) a 
frequentar a <>scola poJo menos até aos 

·14 anos. Chega-so a esta- conclusão 
om face dom ('studo leYado a efeito 
pela Repartição Internacional do Tra­
lHtlho, ácêrca da regulamentação do 
trabalho dos menores e especialmente 
ácêrca da idade miníma para admissão 
nos trabalhos industriais e agrícolas, 
comerciais o marítimos, etc., problema 
êste que se encontra intimam ·nte re­
lacionado com o da idade escolar. 

Presentomeut<', segundo o referido 
trabalho da R. I. '1'., oro 4õ paises 
estudados, só 10 lixaram leg<\lmonto o 
limite da idade escolar, abaixo dos 1-! 
anos. sob o aspecto d<l instrução obri­
gatória. g são êles: a Alhania, a 
Frau<;a, o Luxemb urgo e o Panamá, 
nos quais a obrigatoriedade vai até 
aos 13 anos; a I•:spanha, a Grécia, a 
Hungria, a Itália <> Portugal, até aos 
12 anos; e a SuJ<lslávia, até aos lO. 

Os 14 anos estíto legislados na Ale· 
mauha, na Austria, na Austrália, na 
Bélgica, uo Brasil, na Bulgária, na 
Dinamar·ca, na R(lpública ile S. Dv­
mingos, na Estónia, na Finlândia, na 
Inglaterra, na Guatemála, nv Haiti, na 
I1·landa, · uo .lapão, na Lo ónia, na 
Nicarágua, em Nova Zelândia, Para­
g uai. H )lauda, Polónia, Romania, ~ião. 
~uécia, ()h,,cooslovaquia. Urug uai e 
Venezuela. Na ::-;Lliça o limite é d n H 
anos nuns cantões e de 10 noutros. 
No Canadá., 3 províncias anotaram o;~ 
15 anos, 4 os ·14, 1 os 13 o uiuda 
outra os 12. 

No Chile, em Honduras, na No­
ruega e na Rússia, a obrigatorie(lade 
vai até aos li'> anos. Aconteco tt rn<'s-

ma coisa, m<tS só para crianças ouro­
pêas, nos fÇstados Sul-Africanos de 
Natal e 'l'ranf'val; mas oa Colónia do 
Cabo e •lm Orange, o limite e>colar é 
nos 16 anos. Finalmente nos E. U. 
da América do Norto é q<~ási geral o 
limite legal dos 16 ano:>, sondo, con­
tudo, facultativo aos pais dos ulunos, 
retirá-los da escola aos 14, desde que 
tenham atingido o preciso gran d{l 
instrução; mas ainda mesmo nêste 
caso, a le i só lib~rta o menor das suas 
obrigaçõ: s escolares, quando s eja para 
Sú &mpregar. De resto, a própria le­
gislação industrial fixa també m os 16 
anos como idade uo admissão ao tra­
balhn, com horár·io completo. 

Todas estas informações qne são 
muito ro:~centes porqu e se referem a 
meados do corrente ano, podem ainda 
completar-se, nêste resumo, com algu­
m.as referências ao plano internacional 

Quatro síto as convenções apr·ovadas 
(1919-1920-19:H-193:?) fixando nos 14 
anos o limite mínimo do admissã.o ao 
trabalho em gend; mas a Confe rência 
Internacional do Trabalho, (.T unho do 
193 t) tendo encarado o probl ema do 
rlesem prêgo, resolve u aconselhar a 
eleva("ão rlêsse limite para os 15 anos, 
fica•\rlo de prosseguir, o respectivv 
Coruwlho, os s0us tr·abalhos a tal I"OS­
p,,ito. 

l!'alta dizer-lhes quP. tudo o que aí 
liccr, apPnas-ou qnási só, por enquanto 
- tigu ,·a no papel. 

Elzevir. 

CASA BELMIRA 
~ CHAPEUS PARA SE~HORAS E CRIANÇAS ~ 

PREÇOS BARATISSIMOS 

Tinge e t r ansforma 

Tem sempre a s últimas novidad es 

APLICAÇOES NACION.AIS E ESTRANGEIRAS 
FELTROS E BOINAS 

R. Coronel Pereira da Silva, 15 
( B a irro Económico da Ajuda) 

Clínica llantária da Ajuda 
C. da Ajuda, 183, Z.o.Esq. 

Consultas das 1 O ás 12 
e das 14 ás 19 horas 

P róthese em ouro e vulcanite pelos 
mais modernos processos 

P R EÇ OS M ÓDICO S ---------···-------JARDIM DE INFANCIA 
Reuniu-se no dia 27, pelas 21 ho· 

ras, do mês e anos passados, na 
j unta de Freguesia da Ajuda, a co­
missão organizadora d,o jardim de 
Infância, composta pelas Ex.m•s Sr.•s 
O. Ilda Jorge de Bulhão Pato, Dr.• 
O. Helena de Avila, O. Rita Palma 
Mendes, O. Rita Palma Nazaré e 
pelos Srs. Capitão Figueiredo Va­
lente, Francisco Duarte Resina, João 
Alves e Rafael Bulhão Pato. 

Estavam presentes o presidente da 
Junta, Sr. Humberto Barcínio Pinto, 
e os Srs. Dr. Domingos Tavares 
Alberto da Silva, Artur Aires Mar­
tins e Inácio Soares da Cunha, todos 
da União Nacional, os quais prome­
teram colaborar com a comissão Pró­
j ardim de Infância, para que êste 
melhoramento de alto alcance social 
bem depressa constitua um facto. 

Ventilando vários assuntos relati­
vos às démarches feitas e a fazer, 
foi deliberado agradecer ao Depósito 
Geral de Fardamentos e Calçado 
a oferta de quatro caixas de escovas 
para dentes e unhas que aquele De­
pósito altruisticamente fez ao Jardim 
de lnfancia. 

A Comissão resolveu levar a 
efeito, em qualquer dos dias da pró­
xima quinzena, uma festa, no Salão 
Portugal, a qual constará de recitati­
vos, concerto musical e passagem de 
filmes, dos quais fará parte um tra­
balho do Sr. Dr. Xavier da Silva, 
sôbre a «educação da criança». 

Esta festa, em vista dos elementos 
que nela tomam parte, promete ser 
brilhante. 

~··------------------·----------------------·~ 

: Santos & Brandão ~ 
. . . . 
.:· Farmácia M endes Gomes ·:. 

C O I':STRU C T O RES 
Serr a lharia •* For j a s ** Cal dei r aria 

Soldadura a a uto g é n lo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELE FON E B. 207 • ····-------------·------------···· 

-- Dlreotor tícnict - JOSt PEDRO ALVES , F.armAceutlco (l•rimlco --

C O N S V L TAS MÉDI CAS pel os Ex. •••• Srs. D r s. 
VIRGILIO PAULA - Todos os dias b 17 boras 

PEDRO DE F'ARIA - Terças-feira• ás lO horas e sábados ás 9 horas 
Al.VES PEREIRA- 4 as telras ás 9 b. 

FRANCISCO SEIA - Quintas.ftiras ás I O horos 
----Serviço nocturno aos sàbados ----

) •• Calçada da Ajuda 222-L IS BO~-Telef. B. 456 .• :: 
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Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (F .. 0 ) 

154. C alçada d a AJ•.._dé'\ . 156 Sucesso? : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Hu te utabeleclmente de MERCEARIA, o malt ullao da l rea uula d.t t;J~a 
onde primeiro n venderam e ... unuam n~1nde u boas Fábrica de c 11 a m~to a lodos os materiais de coostrueão 

VINHOS DE CHELEIROS 
33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA enoontrarelt tamU m um bom sortido de gineros alioenllclot de primeira 

qualidade a pre1u ruoavoi• TELEFONE BELE;\f 56 

ANO NOVO 
'Mais uma página so volve no livro 

ela vida, livro que nos confinnun em 
branco, e que enchemos de futilidadés 
e quimeras. 

A uatur&r.a humana, á\'i.\a sempre 
dn novidades, arremos~a-se c:hoiv d1} 
<'SpE:>rança pum os c>sp·t<:os livres, com 
a vista fixa no porrir ! 

Como que a alma se dilata por ou­
tros horizontes nôste dia belíssimo em 
quo a própria natureza parcco rejuve­
nescer para nlls. 

No tumulto das visÕl'S , que so su­
corlt>rn , o espírito, r(wigorado pela es­
pe run~n, põ,.. no olvido os desgostos e 
as horas que lhe foram más para en­
carar sob um prisma melhor os dias 
que dovNn suceder a êsso quo hoje o 
universo inteiro saúda (' aclama ~om 
festivos acol'llcs de uma música suaw>, 
a repercutir como um eco di\'ino nos 
rnnis oprimidos corai!Õ<'S. 

1 

zão, r o brazão eh vontade, que, puri­
ficado pela crença, burila os sentimen­
tos e as aptidões, fazendo com que (lilD Mut to ~~ Jan~iro ~e 1~~1 
sObro a terra farta do exuberaocia so Comemorando 0 Sf}H 35.o nniversá-
agito o ostrídulo apito do progresso, 1·io, esta simpática ag1·emiação recroa­
nôsse drama cujos prC'reitos são única tiva r<'alizou, 00 passado di·1 1, uma 
e oxclusivumente a honra e o tmbalho, S('ssão solene, quo foi presidida p{'IO 
amor e devor. rlnle:{ado da Federação das Sociedades 

Na estntda que se tem a seguir, de gd11caç1to e Roc:roio, son·etMiadu 
uma moltirlão concentra-se e menos pelo rep 1·osentante do Grupu Dram lt­
pavorosas parOCl•lll as sombras es- tiM tle I) ·lém, Sr. Bt> rnarJino Franco 
pectrais . A coragem se <tlonta, os d<'- o Sr. Eugénio da ARsunçi\o. 
sertos de alma, as savanas da cxistên- Abt>rta IL sossão, o presidente passou 
cia povOam-s:! de sorrisos e id~ais. 1 f a M 0'1 o ícios recPbi:los, cumpri­O que quere essa multidão iufrene, mentando o Bt>lmonte por mais um a qn<' aspira, o que busc:1 ?. -. O fn- 1 -an ·> lo exrstência, e qne eram das so-
turo ?! · - · O futuro é a mortallut gí•- g tintes culoctividad P.s : Boa Hora Foot­
lidu, é o tumulo que uos atrai, é 0 B di Club. Jazz cOs l!~avoritosu , G. 
ahi~mo!- · · I)_ P.scolar •Os Combatentes•, S. F. 

Aproveitemos o presente, St'j .lm 1h1 R d d \. 1 G D L 
ouro os ca racteres inscritos 110 livro ecor ação e r po o, ' - · ~ · Apolo, 

S. I. «GuilhormeCoussoh, Vencedores 
da_ vida e quo se ~ão desv>i.n -'<:am como .Jazz, Orqu estra Belém Jazz, Belém 
o fumo quo volteu~ no espac:o. Club, Troupe •Os Lusitanos» Troupe 

Négus. 1 «Os Girnsoiu, Rio Soco Sporting 

Rcgen{'rado, o homem transfigm:a-se, L I o E u s 
nm;ce outra vez, entoando cOnsc1o de 1 I 
si um cOro n:agistral, que, replt::to de . _ 

Utub, S. ~J . Cruz Quebradt! ose, S. 
M:. de Ooi r11s, utc. 

Também foram lidas duas cartas 
dos sócios auzentos, srs. :\1ign ~> l X u­
nes e Tariano Zuzarte. harmonias explendidas, cria para . a I E~tud~ntes do curso supenor, dao 

MH\ vida uma independência m<'lhor. exphcaçoes dos_~ur~os geral _e com-
Xo seio rla hnmanidadt• no vicr01• do plementar de Cten cla'i d H Ltcl!u", a 

' ,., ód' nlento. ao primeiro ri •o cb aurora, preç >S m 1cos. 
cHda honwm para f!i, c·onRtt·ni um bra- 1 Este qu inzenário i11form,. 

111 Farmácia Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULTAS OlARIAS pelos Ex.mos Srs. Drs. 

C a r r i álshl.~lot•orXa· a v i e r 
111 

Medina de Souza 
, Interno dos ho,pltals 

Doenças das s<·nhora~ e partos d<t< 17 á-; 1 ~~horas 
CllnicA geral Coração c pulmões Cllnlca g<ral 

V I RGINIA DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médico-Cirurglca de Lisboa 

Chamadas urgente~ a qualquer hora, nesta farmácia ----
A manipulação escrupulosarnerzte cuidada de todo o receifudrio aviado 

I _ nesta jarmdci!!._, pode ser atestada por todos os médicos ~ ~~~~ li AVI~ ·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇ0ES ~ SOC.~TUO~ 

Fmda a leitura, uma Comissão de 
gentis senhoras fez prAsent\1 ao Bel­
monte de nro~1 rica capa para piuuo e 
um :utístico bengaleiro, acto C]UO foi 
sublinhado por uma espontân<'a salva 
do palmas. 

D1'pois, fizeram 11so da palavra, 
entro outros, os seguintos ~rs.: Lu!-; 
:\forgudo, Bernardino Frunco, Fran­
cisco .b'ern;mdes, Raul Fonseca, Al­
b,.rto Costa, Joaqoim Patrocínio e o 
representante do nosso jornal. 

P or fim, o presidente da sessão, sr. 
António Per{'ira Alves, encerrou a 
mosma, no moio ''~ um grande entu­
siasmo. 

Tivemos o prazer de ouvir, tocado 
peln exímia (I distinta pianista ajudense 
O. Lncinda l<ispadn, o hino da colecti­
vidade. 

I 
Este número foi visado 

pela Comissão de Censura 

ABEL DI N IZ O' ABREU, L.0A IR~H~~~~IU O~ ~liiUH~ ~~. d~~.b~.~~~~~~~~ 
P ADA R IA 

li~ F ornece pão aos d omicílios 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA- Sucursal : T. da Verbena, 14 e 16 
'f BLBFONB BELBM SZO 

~ ---- ---- ---
Carr~ças de aluguer para todas os serviços de transportes 

Fornecedor d e materiais de construçã o 

TELEFONE BELEM 154 ----

Rua das Casas de Traba • 109 
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GNÍfica .:" Se quer eis fazer as vossas compras em bôas condições, Ide fazê-las aos estabelecimentos de 

DUARTE RESINA I FR.ANOISOO 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Tele!. Belem 551, cu Calçada da Ajuda, 313 a 316, Tele!. Belem 552 (antiga Mercearia Malheiros) A]' udense 

que aí encontrareis um bom sortido de g éneros alimentícios de primeira qualidade, e m uitos uutros artigos I 
por preços mõdicos; e a máxima seriedade comer cial. 

.··.Ao menos a Ululo de curiosidade fml uma vls!la áqoeles estabh :lmntoi, ~tra vos eertlfteardes da verdade, o que o sea proprietário a~radeee .( ~~=·ti~E~ 

DIA DE REIS 
Diz-nos a volh,1 tradição quo há ou cogueira. ::lo a criança qu<> acabava 

mais do desanove século~, om fria de nascot, apar<'cia no mundo pobre 
noite de Do1.0mbro, se divisou no fi r· e humildo, dostitu(da d.• atributos que 
mamento uma estrêla do estranho ful- puJossem impô ln ou dar-lhe pr<>do· 
gor e cujas dimensões excediam as dt · minio, donde lho ,-iria a fOrça pam 
rodas as outras estr·êlas ató então co· mcdir-~o com todos os meios de defoza 
nhocidas. de qu" •l ispunham o t·oi e a sua luzi•ln 

Ao avistarem êsse nOI'O astro, O$ côrte? Mas s .. , como o déspota recca,·a, 
pastorl•S exultaram de nlt·g ria, convén· o rocém-oascido era efectivamente o 
cidos de que viam nôle o sioal da ;\I<'ssias, e como tal um enviado do 
v i nd>~ do Messias, corno d,J hil muito Deus, dêsse Deus poderoso que man· 
havia sido predito pelos ptofctas. J<:, t.lara a chuva de fogo sôbre as cidn• les 
espnlhada a boa nova do que os ho- malditns, c fizem apartar as ágnns do 
mcns iam emlim ser r.·sgatados do Mar V1•rn•elho para dar f>assagom ao 

. pccndo quo sôbr\l illcs pe~nva de~do povo escolhido, então do que setvirin 
a queda dn Adão no Panliso, correram para o vencer , toda a astúcia o cruel· 
p•·essurosos a Detém, onde os mesmos dado dum m[sero o impotentl) mortal, 
profetas ha,·iam anunciado que o Sal- <>mhora dos ombros lhe pendesse o 
vador vi ria ao mundo. manto de púrputa e nu "abec:a l)ston-

Mas neo1 só os hu'llildes so apres- lasso uma coroa de ouro? 
saram, ansiosos do prestar culto ao Sc>ju como fOr, chegamos a concluir 
enviado do eterno Deu$ de Abt;1hão; que êstos episódios, vertbdeiros ou 
três monarCils t!o Or iente, guiados pura lenda, são contudo mais uma 
por. aqueln luz divina, qu~ lhos apon- demonstrnção da luta f .. tal, ar. lonto, 
tavu o caminho da Judeia, não hcsi- ~nnguinolentn por vezes, travada, em 
taram om, de tão long , empreender, todos os tempo•, entre o bem e o mal. 
sôbre o alto dOr~o dos seus camelos, Luta som tréguas , om quo so chocam 
11 jornada qull, ao 1:abo de doze ou ambições, vaid>~des, orgulhos, ódios, 
tteze dias, os havia de colocar po- in,·~~a~, aspirações loucas, o, ua maio tia 
raute êsstl menino 11ue vinha snlv:11· o I dos casos, a sêde das gnurdezus e a 
mun lo, e a quem êlos, reis da torra, ânsi1t do predomínio. Luta cl<)moroSil, 
pondo du lado vaidades e or·gulhos, cortada do improcaçõos, do blasfômius, 
queriam adonrr humildemente o ofo· e .om que se cruz9m as mnis ousa1las 

pêso da prepotênci11 t·eal, o assim reco­
lhiaw, om vez d<.' maldições, as liençãos 
do povo tortumdo; taml.ém não ponCilS 
v~zeso po1·oingrato set,•m injustamente 
revoltado coott·a os tlitigontcs qne só 
~•o interi)$Se o ao bem elos dirigidos 
dedicam a sua vontade o as suas vi· 
gílias, " caem, po•· tim, prostrados 
pPlo punhal trai~;ooi•·o vibrado pelo 
soctal'ismo que obliteta o sentimento 
o ~e recusa a r·econhecer benufícios. 

Os anos passnm, outros lhes suce­
dem, e continuamente aoesa perdu ru 
esta guerra entro o bem e o mal, a 
luta CrtH•ntn q uo nos espíritos lança 
a intranq Uilitlnde e a inquietação, ge· 
rando ao mesmo tempo todo o enorme 
turbilhão de angústias que atonnontam 
a humanidade . 

Contndo, nas almas daqueles quo 
visionam a felicidade dos povos na 
paz universal, jamais osmoroco o ideal 
suiJiimo do que um dia venham a 
torn:H'·so rMlidade as palavras do 
hino de Pteroa ooncó rdia, qur, como 
afirma o evangelista, uma legião de 
anjos onto:wa sôbre o presépio de 
Bí!lém quando , naquela noite fria do 
Dezt•mbro, o corpo gentil do div ino 
infante repousava ua palh11. humilde 
da mnngedoura ·-Glória à Deus 
nas alturas e fUl terra paz aos lw­
mens de boa v01tfade I 

Alfredo Oameiro. 

O INVERNO DA CEGA 
recer o que nos sons domínios tinham o violontas tliatribos; outras vezes 0 frio que faz lá fora! Vai chover; 
de mo r valia: o ouro, o incenso o a guMra surda, q o.úsi silenciosa, mas Encosto-me à janela, na vidraça, 
mirra. nom por isso m~nos atroz e mortífera. E fico a ouvir 05 passos de quem passa; 

Os católicos colebr:1m õsto epis611io 1•: son.pre a::.sim aconteceu desde Fito os meus olhos e não posso ver 1 
da vida do Cristo a 6 do mês de Ja- que o mundo é mundo. 
neiro, dia designado por Epiphania, Apontam-se alguns r·eis quo, à imi· Chove cá dentro, na minh'alma a arder, 
que quere dizer revelação, ~!'ndo nssim tac:ão d1tquoles magos bondosos o sim- Sinto que a Morte me procura e abraça; 
a ado t:u;ão dos magos considoradu páticos, têm pôsto, acima dos sous có- Meus olhos mortos são ii vida baça, 
como v p:·imein1 das t r·cs revelações modos o da sun 1•aidade, a fel icidade Duma mendiga que não quer morrtr ... 
da rlivindade de .Jesus. de 'l'' e a se· dos po,·o~ qu•3 govorn:u·am, como se 
gunda é o baptismo nus itguas <lo .Jor- remomol'llm outros quP. iusensh·eis à~ Como é a rua quando está molhada? 
dão e a terceira o milagre ela trans- lágrimns e 30 ~ofr·imento tios súbditos, Como é a lágrima áJgida da chuva, 
for·mação da água em vinho nas bodas dois aram marcados na histbria os seus O vale e a serra quando está gelada? 
de Caná. reinados únicameoto por um traço A minh.; fronte a lanceada curva ... 

Há quem afi .-me, porém, que o acto negr·o do despotismo e opn•ssão. 
de fé e llo amor pelo povo, dado pelos Alguns, obcocudvs pela f~bre do Chove lá fora e eu não vejo nada, 
magos, assim como outro que so lhe poderio, tala ram rtJinos e escra,·i~a- Mas sei que a luz é toda fria e turva! 
contrapõe, <' consiste no gesto brutal ram povos, n:~. estulta arnhição d., Alsacia Fontes Machado. 
de Herodes, a qu<>m o louco receio de subjugar a terra inteira, ===--==""'===== ,.--.,========= 
ser destronado levou a ordenar a do· até que u mão implacável 
golaçilo de todas as crianças do poucos do Destino lhes fez ruir 
mêsPs, são apenas ficções de quo o o pedestal em que pat·a sem­
evangelista se serviu para simbolizar pre se julgavam alcando­
a luta que ia travar-se entre os segui- rados. 
dores da velha H e os prosélitos da E se a historia nos diz 
nova o sedutora doutrina. que, dêss<'s tiranos, alguns 

E de facto, a determinação tirânica foram amados e considera­
e f"roz de Herodes, a sor verdadeira, dos como $emi-donses pelos 
apeons poderia atribuir-se a <'Stopidez snbditos esmagadl)s sob o 
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Uma sau~ação e um ~e~i~o 
A Comissão da lJniiio Nacional da 

J<'reguesia da Ajuda, ultimam<'nteoons· 
tituicla, tom a sntisfac:ão Jo saudar to­
dos os habitantes da lllO$mtL l<'regu~sia, 
som distint;"iio do cl:1~sos nem do ideas. 

l'arcc<)r;i tal\'Ot. extranh11 a muita 
gente quo seru<>lhanto saudação ~oja 
feita. F. mni~ cxtranho se ali.;ur.m\ a 
essas mosmas pessoas <pre, do par com 
êsto cumprim~>nto, t>stn üomissão a 
todos P"C:•La :sua colahor.1ç1ío, mNhnnttl 
indicaçt'Sos o sugestões quo rospoito:n 
aos l11gitimos intor·êssos públicos da 
Freguesia om qut' todos vivemos. 

ospoeialmonto 11rotondo fomentar .o 
progresso o u lli<ciplina moral da Na· 
ção, o na qual agremiação. consequen­
temcnto, cabem todos os portuguêse~ 
quo n:io ost~jam obsocados pelas já 
velhas e estreitas i,loas de 11artido po­
lítico. 

Patriotismo, human'd •do o jnsti~a. 
ois tudo o <plC a Uniilo Nacional am· 
biciona. 

PJsto isto , lleolara osta Comissão 
(JI'O tem abertas as suas portas 1\ to· 
dos os pnroquiaoos da Aju·la que 
((tlt•Íram suger·ir· qu:oisquer idoas ae 
ntilidltdO póblica on quo tenham qual­
quer protonsão a que assi,ta intuit·a 
justi<;a, porque, como disse Salazar, 
co lt:S!IIdo vai deixar do fazer favores 
a alguns, t>!ra poder distribuir justiça 
a todos• . 

bens e da sua vida, nos r1>stituiram 
nobre o altivn, a vilipNHiinda P!itri11: 
. Su bs:_rovor·, pois, p:1ra n condigna 
mstalnçao do • i\lu~ou da Independên­
cia do Portugal•, onclo documcntada­
mont~ se atostani 1\s gerat:õ<.'s ~·in­
douras a grandiosidnde o b<.'hlZa rnornl 
e patriótica do facto, ó uma honra o 
um dever cívico quo nenhum português 
digno desdenha, com certeza. 

A Comissão da Ualão Nacional ~a Ajsda 
111111111 111111111111111" III III 1111111111 1111111111 

MOS A ICO 
Notas soltas 

g• quo so nilo está h.1bitu:Ldo, desde 
''olhos tompos, 11 compromder qno o 
Pais ~ dtl todos o psra t~dos os Por­
tugui!so~, n\lm a aceit:~r como útil a 
colabora<;ão de toda a gente do boa 
vontnclo e que loalmunte <l'reira traba­
lhar om prol elo bom comum, quando 
atinai ó isso apao:ígio do todo o ho­
mem line. no pleno uso dos sous di­
r~itos cil·is o políticos. 

Orão a grão e11clte a gali11fla o 
papo e dgua mole em pedra dura 
tanto dd até que fura, são dois pro­
vé~bios qno nos incitam a prosse"nir 
na tarefa quo nos impuzemos. Embora 
«gOtus de água•, • pequeninos grãos• 
não dcixnremos do lan~ar uns na 
pedra dura da ignorilncia, e outros 
no tor·rono espiritual dos que desejam 
alimontar o o~pirito, omb:>ra com ali-

'l'em esta Comissão como corto que, mento f 1 ·' d rngn ... ~o touos compNen orom est.'\ atitude • 

Mais: n colabomç:lo, cm semelhan­
tes 1-'rmos, constitui um intl~clinâvel 
dever para todos. 

Assim, como é notório, ponsa o gg. 
lado ~ovo, assim pensa n União Na­
cion:tl, assim tlc>nsa esta Comissão, que, 

o a pondorar .. m com >~incuidade, hilo-
·<lo fuzor íntogrn o irrornillsivol justit;"a C.: dificil agrupar uma .luzia do r a· 
li União Nacional, e qu!l, por outro parrgns capa~~s do>. se sacrilicnrem por 
lado, sorÍI um fa::to a prosperidade 1 uma cansa ~~~~lórra, embora nobre, 
material o moral desta velha e, por mas so org:uu?-nr-mos uma • tar_de ci­
t •ntos Utulos notitvol Fr~"'uesia o do nófilao, um burlo ou qualquer d•verti· 
Pais inteir·o t1~mbém. ., mento inútil, poderemos contar com 

acima do tudo, curará do bem 'lstar Não quer eSUl Comissãu tm·minar 
da Freguesia e do todos os seus ha- sem fnzer um Ut>Oio ardente 11 todos 
bitantc-s. a dentro da boa equidade, I os p11roqninuos d-1 Ajud:l: a contri­
pt>lo absoluto respeito de quanto co1n buição ele cada um - grande ou pe­
perfoita justiç:\ portença a quem quer qu<>na- para a subscrição nacional 
qu<' ~ejn. quo se destina li aquisição t.lo Pahici:> 

X este$ tormos claramente se vil que da In•lopondOncia, daquele palâcio 
a União ~acional não pr~tendo forçar don<lo partiu o onde so fom .. ntou 11 

alguém a vir, por mero intorêsso pes- :IV.t'lsululora onda do Patriotismo são 
soai, para o seu grémio, porque, assim, qno, hojo o atr:wés do todas as gera­
só so alcançaria a hip->crisia o, porven- çOos, d~wo comover todos os bons 
tura, 11 criação dalguns traidor<'s. portugueses, ,-isto como, mer·cê dess!l 

Aqui só so quorom por is~o e do- acção su'>limo, Portugal ~acudiu o jugo 
vem manter, apenas, :Hflt<'les ~jlre _ espanhol qnt• durante GO anul! dominou 
vonh•un dondo viorom- sincera leal ilste Pais, restnur·ando-~e pot· ostu ma· 
o t.losiútO:-essudamento comu ogue~ oas neira :. nossa querida Pátria. 
ideas sã~ que nortcium a lJniào Na- l':stlio patentE.Is listas para esta 
cional, quo nilo (: um partido, mas subscric:11o na séde desta Comissão, da 
sim umn agremiação dt! pntl'iotus que Junt:~ e na rodacção do «Comércio da 

=::::.._ ___ __:::::=:::=:::::::::::::::::~ Ajuda•, onde so 11spera 
- • • que todos os paroquianos 

Nova 'Padaria T aboense queiram tor o orgulhoso 
prazor do sn bscrever·S<' 
com qualquer quantia­
escudos ou centavos- por­
que, acima do valor real 
da moeda of<'recida, está 
o significado do patriótico 
r('coohccimento a ôsses He­
róis q no, à custa dos seus 

- D» --

ANTÓNIO LOPE:S MARQUES 
hla ••farla uti ••••••• •• fllitic:e 

pua .,.,,. u ••u cultth• ••alulc.u 

'::.·.· lsllmts, 1111125 - mDIIAL: T. hDIIIIUtll ll Laru di Pll 
TELE!'. B. 656 - AJUDA- LISBOA ,• 

------------------·"· 

muitas dozonns do raparigas. 

• 
(, Qunndo se con,·oncorão lodos que 

as raparigas necessitam t>ossuir uma 
profissão quo as preservo elos desaires 
da foftuna o elos perigos dum casa­
mento de conveniência- aqueles ca­
samentos que so f11rom como scgoro 
do Vida, negócio lucrativo embora es­
curo ?I 

• 
Emunci1>ar· a Mulher· não é isentá-la 

da sua mi~si\o do Espos:r e Mãe. E' 
libort•\-ln 1le qu:~lquc>r tutela humi­
lhante. 

A mulher deve tor na lei, dentro e 
fora do Lnr, ·os mesmos dir~itos do 
homem, deve possuir, igual no homem, 
todos os direitos jurídicos e bom assim 
todos os <pto gosnva om solteira; nunca 
deverá ficar sob a tut.,la do marido, 
mas sim, ter o dir<>ito ele (lnrticipar 
do poder pnt'lrnal. 

Tudo isto se conseguirá quando to­
das as mulhoros cstojam aptas a se­
rem indopcndontos, pnra qu~· não seja 
necessário provGr oxcep<;ões mesqui­
nhas na LeidaEmattcipa€ão Femiui11a . 

Aurélia Borges. 
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Travessa da Boa-Hora . 22 e 24 - Telefone B. 427 
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SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOENIA 

Conslruçllo aperfeiçoada de ferragens 
para fornos de padarias. do mais moderno sistema 

e fogões em todos o~ genl'rOS 
Oéaeros alimenticios de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
"• LICOHT•~S l i: TABACOS .• .. .. . ·-----------------------------------------· . ) •• R. Mercês. 104 (Ajuda) - LISBOA Telef. B . 496 .• :. 

Pedaçus da nossa alma convulsi\'O!', assist~ o mérlico C]Utl nês!'e 
m0mento entra c, om q•l''m maior con­
~nncn depositavam. 

Ultimo Adeus )[as, nada pondo já fazer! T odos 
por õlo chamavam, era. o cDcus» da­

Xo q l!u·to da enferma , imperava o qu~le momento. 
máximo Rilêncio. Em hrove, a morihunrla ia dormir 

H.Pspeitavn.-so aqu~:~la, que há longos o s~oo Att>rno ! 
mêses lutava com uma pertinaz doença, Huas amigas, queriam beijá-la ma is 
prestes a d1~r o últ imo susp i r·o. uma VI'Z om vida, mas o médico 

J<jrubora animada polo médico, ela d~teve-as p:-rm qu<' tal não fiz<>sl'<em. 
hem conhecia que em brev<' ia dar a Proibiu, porque assim seria maior o 
despedida, porque a sua última tnl)- sofrimento. Ela tudo Oll\'ia o \' ia .. . 
rada a esperava, Hua filhinha pare~Pn perceber qu" 

Fez chegar junto a si, a família o mui to i)l'ovemonto iria pet·dor lltJ<1 ex­
as suas ami~·as mais íntima~, porqno tromosa mãe . Cor reu junto do leito 
sendo uma almn gencr·o~a, c>ra. esti- da onferma f' , pela primei ra voz bem 
mada por todos que a conheciam. comprPPOSÍ\•ol, exclam ou : -- ) fãesi-

Adorada como espõsa; e acnrinhada oha I Esta. pareceu volv~r :\ vida e 
como mão! numa angustia alucinante diz : - ~Iinha 

Via-se junto ao loito ondo permano- filha! 
cia êsso cor po inanimado, uma gentil O próprio médico, elevou a cr·iança 
creança qne ainda não pr·onunciava e fu-la. chegat· junto aos lábios daCjll<'la 
bem as palavras, entretendo-si' com 1 que soube sompro ser müo>, porquP 
os sens brinqul'tlos duma maneira I'<> r a e ra tal voz a última vontade que Sfl lhe 
do vulgar nas c rt>anças. faria. 

Os assistontos, beijavam a rloento Rolaram-lhe pela" fac ~s maci lentas, 
por vezes, q uo contemplava s ua CJIIO· duas lúgt·imas do sawlad1•, por não 
ricla filhinha, com o olhar amortecido poder IL'VIIr junto a si, o enw estre­
pelo sofrimento; som fôr<;as sequer m~>cido; a sua filha querida que tanto 
para falar.. . idolatra\':\. 

1-l,uoriu clo r·mir - dizia ola muito D~poz um longo beijo naquele rôRtO 
baixinho, numa vo% sumiria mas nã0 p<'quenino e moigo, em troca da.quPie 
consegnia . quo s ua filhinha lhl' tinha clado, e assim 

Conhecia que pPrto ~stava :1 n e~ra sn dt>ixou morrer· !ovando consigo o 
r:rort~, aproxim;l\'a-se d e vez essa último aclc111s, dOsse ente tão amado e 
maldita que não perdôu u ningr!ém! 'querido. 

Chegava 11 hora da agonia; rodohrou 
a tr·is teza om todos q uo :Jssistiam. A 
moribunda 1Hir'a todos volvia seu olhar· 
tão triste e numa súplica quo a todoll 
dilacerava, pedia pa.r·a qu11 lhn dossPm 
sua filhinha; queria conche!.{a-la a si l 

OnYem-sc g rit0s lancinantt>S, choro:~ 

j oaquitn José Mourão. 

HOMEM 
para porteiro ou outros serviços, 
oferece-se Nesta redacção se diz. 

Moveis, Estofos -

=- e <f?ecorações 
Não basta adquirir mobília, 

é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 

facilitam-se pagamentos 
1111111111 . 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém. 80 e 82 
TELEFONE SELEM 237 

LSBOA 
111111111111 111111111111111111 1111111111111111111111 

Junta de Freguesia da Ajuda 
rampanba de auxilio ao~ pobres no inverno 

.\ Comissão .\ dministrativa pre\·ino 
todos os seus paroquianos que não 
t(lnham ondA pe rnoitar e não possam 
adquit·ir agasalhos ou alimontaçito, 
q ue entr eguem com a maior urgencia 
até ao dia 7 do Janeiro do 193G ll<\ 

sédo desta Ju nta n •querimentos indi­
cando : Nomes, moradas, pessoas a 
seu cargo, se rocrbem algnma sopa e 
qual u entidacle quo lha fornoce . 

l•~s tos requerirntlntos devem sor fei­
tos em uomo do c hofo da f<tmllia. 

Ajuda, :? de Janoiro do 1936 
A Comissão Administrativa. 

Cer.amica de Arcolena 
Os bons Vinhos de Cheleiros 

da colheita de 1934 
J)J-: ---

J. A. JOR GE PTNTO 

Azulejos e louça vermelha Faianças arlislicas 
Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS B TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 216 - L IS BOA 

TELEFONE BELE.M 361 

MARCA • MOS"'E IRO i>E MAFRA 

encontram .. se à venda nos estabelecimentos de 

João fllvese Resinas 



O COMERCIO DA AJUDA 

POR 

PODE V. EX.A OBTER 
UMA ·cANETA .._.. 

do maravilhoso sistema 

VACUIVIATIC 
Inscreva-se hoje mesmo 

nas nossas 

VENDAS A PRESlAtOES 
I I I 

com ~remms semanms 

_41111!!!!! 1 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!! .......... , 
=~ L 

Unim ~~~~~itári~ na lr~~u~~ia ~a ~iu~a: 

António l cixcira · 
R. dos Quartéis, 6 

TELEF. B. 346 
=.,, ,,r 
'l''";;;Hiiiiiiiiiiwiiiliiiiilllililiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiüiiiiiililiiüiliiiiiiiiiiililiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiii"'' 
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PAVIMENTA~ÃO DAS RUAS 

0 COMERCIO DA AJUDA 

AOS NOVOS LEITORES 
A todas as pessoas que de futuro 

se nos dirijam no sentido de lhe 
Uma comissão de moradores da enviarmos pelo correio o nosso quin­

n · ssa freguesia, dirigiu um requeri- zenário, comunicamos que os seus 
mento à Ex.ma Comissão Adminis- pedidos serão prontamente satisfeitos 
trativa da Câmara Municipal de Lis· mediante o envio da importância de 
boa, pedindo a reparação de diversas 5$00, que corresponderá a um ano 
ru ac; dêste burgo; aquela entidade de publicação. 
administrativa dignou-se enviar, em São já algumas centenas de exem· 
meados do passado mês de Dezem- piares que pelo correio enviamos 
bro. ao nosso co-paroquiano e amigo para vários pontos do país, assim 
Sr. Alfredo Dias, o seguinte comu- como para Lisboa. As listas de re­
nicado: messa feitas até ao número de hoje, 

«Na impossibilidade de me dirigir serão respei tadas e portanto, essas 
a todos os signatários do requeri- pessoas, continuarão como até aqui 
mento de 21 de Setembro último, em a receber o jornal, sem encargo de 
que se pedia a pavimentação de vá- qualquer espécie. 
rias artérias da Ajuda, comunico a A grande tiragem que fazemos e 
V. Ex a, solicitando-lhe o favor de que é de distribuição absolutamente 
transmitir a todos os interessados gratuita, não nos permite novas des­
que está já feito o projecto de pavi: pezas, tanto mais que projectamos 
mentação e que a obra, cujo cu~to é para muito breve, aumentar o nú­
elevado, será oportunamente feita. mero de páginas, creando novas 
A Bem da Nação. Lisboa e Paços secções, satisfazendo assim os de­
do Conselho, em 18 de Dezembro sejos de grande número dos nossos 
de 1935. O Presidente da Comissão anunciantes, leitores e amigos. 
Administrativa, l a) Daniel Rodrigues I 
de Sousa». 

De há muito que vínhamos no­
tando da parte das nossas entidades 
administrativas o desejo de se pôrem 
em contacto com os seus adminis­
trados, vindo agora êste comunicado 
confirmar a nossa suposição. 

Assim, sim! Respondendo às suas 
representações, e informando-os dos 
melhoramentos que vão realizar ou 
dos motivos porque não os podem 
fazer, é que os governantes se im­
põem à consideração dos povos, se­
gundo o nosso fraco entender. 

• Só. os pigmeus, os medíocres, não 
Vem ISSO. 

O pôvo tem o direito de saber em 
que se gasta o dinheiro que entrega 
nos cofres do Estado. 

CURSO DE CORTE 
~. [a~o floria no Morait ll .. -[. 

(Bairro Econó mico da Ajuda ) 

Convidam-se as senhoras interessa­
das e que duvidem do resultado dêste 
curso, a comparecerem nesta morada 
ás 3.as e s.as ás 21 horas, onde em 
lição demonstrativa e gratuita, apren­
derão a cortar e a armar uma blusa . 

Peçam o programa na 

ENGOMADARIA IDEAL 
T. da Boa-Hora. 53·8. • Telef. 8. 386 

ENGOMADAaiA~ IDEA ú 
E - -

TINTURARIA 

O proprietario do mais antigo e 
acreditado estabelecimento no gé­
nero, com séde no Largo Trindade 
Coelho 22, participa aos leitores de 
cO Comércio da Ajuda• que está 
em plena actividade a sua nova su­
cursal na T. DA BOA-HORA-Telef. 
B. 386 (junto à Panificadora Aju­
dense), onde podereis mandar tingir, 
ou limpar, pelo sistema americano, 
os vossos fatos, fardamentos, vesti­
dos, gabardines, sobretudos, etc. 

Também esta casa se encarrega 
lavar e engomar estores, cortinados 
e toda a espéci'e de roupa de goma 
e lisa. 

T. da Bôa Hora - Telef. 8 . 386 

(Junto à Panificadora Ajudense) 

111111 1111111111111111111111111111111111111111111111 

F a lta d e e spaç o 
Por absoluta falta de espaço, so­

mos forçados a retirar no presente 
número muito original dos nossos 
colaboradores habituais, a quem 

· pedimos muitas desculpas. 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Director téenlco: JOAO ALVES DA SILVA, Farmaceutlco pela Escola de Llsbea 

E' preciso, pois, que o exemplo 
dado pelo Ex."'" Sr. General Daniel 
de Sousa, frutifique. Sim, porque 
S. Ex.• não desceu da sua alta cate­
goria por ter vindo junto de nós, 
elevou·se, o que é muito diferente, 
perante os olhares dos que trabalham 
e desejam osseusdi rei tosrespeitados. 25, Rua dos Quarteis, 27 - LISBOA - Telef. B . 377 

Esperamos confiados a oportuni­
dade prometida por S. Ex.a. 

Francisco Duarte R.esina. 

N. 8 . - Cumpre-nos informar que entre 
as ruas acima Indicadas, compreende-se a 
Rua Jono lle Castilho e as paralelas, perten­
cenlb em parte á freguesia <!e Belém, que há 
tO anos eslllo principiadas, e nllo acabadas. 

Empolas de todos os medicamentos ioJectaveis 
Serviço de pen sos est erellsados p ara OPERAÇÕES E PARTOS 

Soros, s~das, catgut, drenos, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL 
Xarope Tiocol nLa.sil u - Empregado 

contra tosses rebeldes e 1nfecções pulmona­
res . 
. C~nacol, empolas- f>ledicação artifi- GONSUltfAS MÉDIGAS DIA RIAS 

c1al, m~olor, para o bacilo de Kock. 
A!'t aneyralgin11 , comprimidos _ Ne- pelos E::.01os Srs. 

vralg1as.' dores de cabeça e dentes. consti- Dr. Virgilio Lopes de Paula ás segun-
pações. msonias por excesso de trabalho, etc. Jas, quartas e sextas·feiras, ás 14 horas. M Cl n d n s Balsamo Analgesico «Silva .. -Em- Dr. /ollo Pedro de Faria- ás segundas 

~ pregado no tratamento do reumatismo, gôta quartas e sextas-feiras, âs 10 horas. 
contusões, etc. Dr jufio de Carvalho- ás terças, ás 9 h. 

J o ã o 
. Calei,, «LasiJ.>, empolas e gõtas me- Dr. Sclliappa Mo:lfciro - às terças, quin· 

d1camento calcico, injectavel ' tas-feiras e sábado5. às 14 30 hor s. 
Xar.ope «Peitoral de Cereja » de Dr. Manuel de Lucena- às terças-feiras 

compoSição inteiramente vegetal calU:ante às 16 horas. 
ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NDIJ[ I das secreç.ões bronquiais. ' D_r Manut!l Henriques Leitl1o- Todos 

Quf':'isana LasU, empolas - Pneumonias, os d1as ás 18 horas. 
bronquites, bronco·pneumonlas gripes etc . -----

Calçada da Ajuda, 136 e i38-LISBOA I S ais d_e Prutos Lasil _ o~cnças de fi~ .\m-se receilnario tle todas as .\ssoriatõts 
(à esquina da Trmssa da Boa Ho a) gado, estomago, prlsao de ventre, vertigens, I SERVIÇO NOCTIIRNO A'S QUARTAS-FEIRAS 

r dôres de cabeça, etc. I P.SJIPdalitla lfQ nacionais e estl'angPiras 

Vlnbos recebidos directamente 
de Torres Vedras, das melhores qualidades 

TABACO S 
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